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CS233 - Tópicos em Estudos de Gênero I 
 
Tópicos a serem abordados: 
 
1. Breve genealogia das Teorias feministas do século XX 
2. Gênero e interseccionalidade 
3. Gênero e Feminismos contemporâneos (trans, negro, decolonial, contracolonial, 
comunitário) 
4. Mulheres, gênero e ciência 
5. Políticas de gênero e ativismos no século XXI 
 
 
Objetivos: 
- Estudar as diferentes teorias feministas do Brasil, América Latina, EUA e Europa  
- Compreender a interseccionalidade de gênero com outras categorias sociais. 
- Examinar a produção de discursos sobre gênero, subjetividade e cultura 
- Discutir políticas de gênero, ativismos e os desafios da equidade e enfrentamento das 
violências de gênero no século XXI 
 
Conteúdo Programático: 
1. Teorias Feministas Contemporâneas: análise de teorias críticas como feminismo 
interseccional, decolonial e negro. 
2. Gênero e Interseccionalidade: interseção de gênero com raça, classe, sexualidade e 
deficiência; impactos na experiência de vida e nas políticas de igualdade. 
3. Mulheres, gênero e ciência: atuação de mulheres nas ciências em perspectiva histórica e 
atual problematizadas pela ótica de gênero. 
5. Políticas de Gênero e Ativismo: Políticas públicas para igualdade de gênero e combate à 
violência; movimentos sociais e ativismo feminista: estratégias e desafios. 
 
Metodologia: 
- Leitura dirigida de textos acadêmicos e teóricos. 
- Discussões em grupo e debates sobre os temas abordados. 
- Análise de casos e exemplos práticos 
- filmografia temática  
 
Resumo do Programa:  
 



 
             

1. Primeiras Teóricas Feministas Brasileiras: A mulher na sociedade de classes. 
Heleieth Saffioti;  Elizabeth Lobo (A classe operária tem dois sexos); Maria Lygia 
Quartim de Moraes (Feminismo e Psicanálise); Rachel Soihet (história das 
mulheres); Cecilia Sardenberg, Lélia Gonzales e Beatriz Nascimento (feminismos 
negros); Mariza Correa ( Antropólogas e Antropologia) 

2. Feminismos internacionais canônicos: Susan Bordo, Londa SCHIEBINGER, J. 
Butler, D. Haraway, Rosi Braidotti, Trinh T. Minh-ha, bell Hooks, Angela Davis, 
SPIVAK, G, ANZALDUA, G.  

3. Feminismos do Século XXI- (pós-de-anti-colonial; transfeminismos- ciência e 
educação) 
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